
NUMERO .Z 0 6 6 0 JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BA 

.........•-

aedaoção, Admialeiragdo e Cempoei§ãa--Roa 
itarjona de Freitas, o.° 16—Sia—c,61. 8310 —Barcalot 

®SSINÁ-
Fb1RAS : 

•1!✓L1••.ldlA•I<iiJ R,lf '•>E®•T A.•.1•T t31 
POR PORTUGALi  POR BARCELASI 

MsIropole (pagamento adeaatado) ano 25600 Adm., Prep. e Dirzelor : Roger3a'Calás de Cari,-alho 
Estrangeiro (exespio o Brasil) 60600 Editor : José -Cucindo Cardoso de Carvalha 

Afriea 40600 BABADO, 11 DE NOVEMBRO,- HE 1950  

iReu.° Dr. Bbel Vauim 
Este nosso ilustre con-

terraneo, pois nasceu na 
freguesia de Cristelo, do 
nosso concelho, no dia 29 
de Outubro festejou, sole-
nemente,na Povoa de Var-
zim, as suas Bódas de Pra-
ta Sacerdotais. 
Ha 25 anos, pois, que es. 

se ilustre Sacerdote, dis-
tinto Escritor e insigne 
Orador, cantou a primeira 
Missa. 
Ao talentoso doutrina-

dor e bom amigo, «O Bar-
celense» envias sinceros pa-
rabens, com os desejos de 
que esta data se prolongue 
até ás BBdas de Ouro e, 
depois, se continue até ás 
de Diamantes, etc., etc. 

Estrada Esposende 
Barcelos 

O nosso prezado colega 
—«0' Cávado», de Espo-
eende, já ha meses qu® vem 
chamando a atenção de 
quem de direito para que 
mande pavimentar, conve-
nientemente,a estrada que 
liga Barcelos áquela linda 
e progressiva Praia—Praia 
do Suave Mar. 
Nada mais justo,por que, 

essa estrada, tem um gyan-
de movimento de carros;. 
é muitisõimo transitada 
quer de verão, quer de ia-
verno, 
Para bem da economia 

dos concelhos de Barcelos 
e de Esposende, é de espe-
rar que não se faça demo-
rar a tão desejada pavi-
mentação. Assim como se 
encontra, é um grande pe-
rigo para a viação e para 
os transeuntes, por que já 
se têm dado lamentaveis 
desastres. 

E', pois, de crêr que o 
patriótico Governo do Es-
tado N o v o Corporativo 
mande pavimentar essa es-
trada, com urgencia. 

INTHA-M--,U 0 

Por Decreto n.o 15.929, 
de 31 de Agosto de 1925, 
foi elevada Barcelos á ca-
tegoria de cidade. 

Isto serviu de grande re-
gosljo para os bareelenses 
por terem passado de vi-
lães a cidadões. 
E como toda a gente fi-

cou satisfeita, n i n g u e m 
mais pensou no caso. 

Mas, para que a cidade 
seja cidade, faltam-lhe dois 
f a c t o r e s principais, aos 
quais ninguem lhe tem li-
gado ateia, mas que, na 
verdade, se torna necessa-
rio, mesmo urgente, tra-
tar-se deles cuidadosamen-
te, tanto mais que consti-
tue trabalho que requer a 
actuação de peritos capa-
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zes de resolver o assunto, 
como seja a delimitação da 
cidade e de a dividir em 
duas freguesias. 
A delimitação torna-se 

precita e urgente, porque, 
tal qual a cidade de Bar-
celos se acha Breada, nin-
guem sabe aonde ela come-
ça, nem onde ela acaba. 

A creação de uma outra 
freguesia, torna-se aecessa-
ria e argente porque a po-
pulação é cada , vez mais 
crescente e não está certo 
que gente que vive nos li• 
mitrofes da cidade tenha 
que vir alguns kilometros 
distantes reclamar a pre-
sença do paroco quando de-
le necessite, outro tanto 
acontecendo com a Junta 

de Freguesia, com a agra-
vante de que esta não pode 
actuar com verdadeiro cri, 
tério sobre informações ou 
documentos que lhe sejam 
pedidos, tais como : ates-
tados de pobreza, indigen-
cia e outros que esta enti-
dade tenha de passar. 

C Ia r o que, creando-se 
uma nova freguesia deve 
ser não só eclesiastica co-
mo administrativamente 
afim de satisfazer ao en-
grandecimento da jovem 
cidade. 

Passados 22 anos depois 
de elevada Barcelos a cida-
de 'não chegou ainda a 
oportunidade de se tratar 
disto? Ou será ainda eêdo? 

Z 

Será verdade? 
Consta- noa, não sabemos 

se com fundamento, pois, 
oficialmente, n a d a noa 
transmitiram, que vai ser 
lavrada uma escritura da, 
constituição duma coope-
rativa destinada á constru-
ção de edifieios para os seus 
associados. 
Se é verdade, desde já 

enviamos os nossos para-
bens aos autores de tão 
simpática como necessaria 
iniciativa. 

Mãos á obra, e nada de 
desfalecimentos. 

.(filma até Almeida.. 
Parar é morrer... 

*Escala Remoçada» 
A este nosso ilustre colega que, com 

tanto brilho, se publica na progressiva 
e linda cidade de Braça, enviamos afec-
tuosas saadaçses, pela passagem de seu 
7.- aniversario. 

.Escola Remoçada» , i um interna. 
sente quio:enario, ■ dos Prolefsores no-
vos de tolas as idades& e que tem por 
Director o Sor. Professor Silvório Mar-
tins Caridade e por Redactoras as Sar.9% 
Prolassoras D. Maria Salomá Alves Pe-
reira, nossa ilustre conterranea, e D. 
!faria Madalena de Sousa Monteiro, a. 
quem lambem cumprimentamos. 

S..0 JC)-A.CD :D1E3 ID? 3ÜS 

P.e Bonifácio hamela 
E' com a maxima satis-

fação que, hoje, «O Barce-
lensea saúda o onerando 

conterraneo, Rev.a Padre 
Bonifáeio E li a s Barbosa 
-Lamela, pela passagem do 
seu 72.0 aniversario nata 
licio. 
O Rev.© Padre Bonifácio 

Lamela, que é- um Sacer-

dote muito digno, virtuoso 
e considerado por todos os 
bareelenses, ha mais de 40 
anos que é o Presidente do 
Circulo Católico de Operá-
rios de Barcelos e Capelão 
de Nossa Senhora do Terço. 
Que este nosso respeita-

vel amigo e assinante con-
tinue a fazer anos, muitos 
anos, na graça do Senhor, 
são os nossos votos. 

EXAME 
Na Faculdade de Far-

mácia da Universidade- do 
Porto, concluiu, com hon-
rosa classificação,o 4.e ano, 
transitando para o 5.0, a 
Snr." D.Maria Beatriz Cos-
ta Lima, filha muito que-
rida do nosso prezado ami-
go e assinante, Snr. Ma-
nuel Fernandes da Costa -. 
Lima, digno Chefe da Se-
cretaria Judiciu1. 
A' laureada academioa, 

bem como a seus extremo-
sos Pais, enviamos afecituo-
sos parabens. 

Neste Jardim d beira mar plantado 
Que é o nosso Portugal, 
Naácem flores no ambiente perfumado 
De aroma sem eguall J. 

E florescem d sombra destes céus 
E nimba-as esta luz, 
E são Santos e .Herois, graus a .Deus, 
Sempre d sombra da Ciuz ! 

E os Herois glorificam, na Verdade 
Os caminhos do Alem... 
E os Santos são Herois, que a Santidade 
.E' Heroismo lambem 1 

Nasceu aqui, neste nosso canteiro, 
E sob os nossos Céus, 
Essa flor, que perfuma o mundo inteiro, 
Nasceu São João de Deus ! 

Foram ci Fé, a Esperança, a Caridade 
E o Bem que ele fez, 
Que sagraram pg ra toda a Humanidade 
Cm Santo Portuguss 1 

Conde dº VUlas Boa3 

Casamento 
Elegante 

Domingo, pelas 10 ho-
ras, na histórica Ermidi-
nha de Nossa Senhora da 
Franqueira, o Rev.' Padre 
Alberto da Rocha Martins, 
digno Capelão da Confra-
ria do Senhor Bom Jesug 
da Cruz, desta cidade, ce-
lebrou o enlace matrimo-
nial entre o nosso amigo e 
ilustre cunterraneo, Snr. 
Dr. José António Faria 
Torres, inteligente Médi-
co, filho da Ex.ma Sara D. 
Maria do Carmo Faria 
Torres e do nosso também 
amigo, Snr. Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, distinto 
Médico, com a Ex.ma Snr.° 
Dr.' D. Maria Emilia Ma-
chado Maciel Beleza Fer-
raz, gentil e prendada fi. 
lha da Ex.ma Snr." D. Ana 
Machado .Maciel B e l e z a 
Ferraz e do nosso amigo, 
Snr. Dr. João Beleza For. 
raz, ilustre Intendente 
Distrital da Pecuária. 
O Rev.e Padre Alberto 

da Rocha Martins, que é 
um Sacerdote muito inte-
ligente e distinto orador 
sacro, depois do casamen-
to, pronunciou uma bri-
lhantissima alocução enal-
tecendo as excelentes qua-
lidades dos simpaticos noi-
vos. 
Na « corbeillen, viam-se 

numerosas e ricas prendas, 
oferecidas aos nubentes por 
pessoas amigas. 

Ao novo lar cristão, que 
é constituido por dois cora. 
çóes que tanto se amam, 
«O BARCELENSE» dese-
ja-lhe um porvir repleto 
de felicidades. 
Os noivos, após o enlace, 

seguiram em viagem de 
nupeias por Espanha,Fran-
ça e Italia. 

ALTO-FALANTES 
e Ilumina#ões eléctricas 

RADIO ELÉCTRICA 

T3. I-lf -,•;alb€±te M. 1F®rn a radess 
Com distinção—z6 valores—concluiu o 2.° ano de 

Ciências e .Matematicas a nossa gentil conterranea 
Snr.a D. Elisabete Mfonteiro Fernandes, prendada filha 
do nosso amigo e assinante, Snr. Manuel Fernandes 
de Carvalho e da Snr.a D. Margarida Monteiro Carva-
lho. Parabens, muitos parabens. 

GILVICENTE FUTEBOL CLUBE 
C OMUNI OA çãO 
Por, razões r:bsoiutamente opostas no dreeejo da 

Direcção, comunica-se aos Ex.m'a Associadoe do 
Clube que ae regalias de entrada no campo de jo" 
gos, a partir de amanhã, eito alteradas da seguinte 
forma : 

Sócios com a cota de 20$00.—Entrada livre 
pares a Bancada; 

Sócios com a cota de 10$00—Entrada livre 
para o oector Peão; 

Sócios corsa a cota de 5$00--deºeosto de 
50.i, parra o reator Paio. 

As traineferanciae para a Bancada aos eóeios datar 
duas ultimas categorias acima indicadas custare 5$00 
Da todos se espera a melhor boa-vontades tas obzer-
vancia do que se comunica, o que muito Agradece, 

-- A DIRECÇÃO 
Barceleo, 11 de Novembro do 1950. 

Que drida paisagem dolorosa ! 

Que fúnebre mudez 1 Que soledade 

.Era tão verde, lyd pouco, ião viçosa, 

E agora olhai: que tétrica orfandade ! 

!turrados pela dor que a tempestade 

Nos braços lhes depôs, insidiosá, 

As arvores são as múmias da Saudade: 

Fantasmas de amargura silenciosa. 

Parecem esqueletos levantados 
Em atitudes súplices orando 
Ao céu morto de ,graça e esplendor. 

Passam as folhas,—sonhos desterrados, 

Espectros cadavéricos--em bando, 

Que, são o espelho fiel da minha dor. 

Vicfor Yanuel ,nadar Bezerra 



HOMENAGEM POSTUMA AO SAUDOSO COLABORADOR-

José de Azevedo e 
Menezes disse: 

Ate fel a d98 e#*uz 
 é  

es t e d i o s o infor-

rnador(debistória), 

da Vila de Barce-
los. 

Do livro cRinharias>, 
pag. g3-111 

Dr. Teotonio cia 

Fonseca publi-
cara: 

Autaoda Cá" tez 

  é  

infatigavel inves-
tigador do nosso 
glorioso passado e 
apreciado escri-

tor 

Do «Barcelos filem 
Cávado», publicaôo 
no n: 960 õe QO 
Barcelense•. 
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BENTO ANTAS DA CRUZ 
E A SUA OBRA 

pelo DR. CANDIDO BACELAR 

A 13 de Novembro, faz um gano que desapare-
ceu do número dos vives o meu ilustre amigo An-
tas da Cruz, personagem muito conhecida nos nos-
sos meios intelectuais, de cujo prestigio se podem 
e devem ufanar os barcelenses. 

Filho de gente humilde, pois seu bom pai era 
um pobre mestre-pedreiro,e,para mostrara sua pai-
xão pelas letras pátrias que tanto honrava, dedicou-
-se, ainda menino e moço, a ler os bons escritores 
desde Camões até aos nossos contemporâneos. 

Sem qualquer exame e num esforço, tão poético 
como inexcedível, escreveu uns versos, certo dia 
dos seus tempos de jovem, os quais, tomados a 
princípio para motivo de crítica jocosa, receberam 
não só os elogios de toda a gente que os leu, de-
pois de devidamente apreciádos por Silva Esteves, 
António Albino Marques de Azevedo e outros va-
lores intelectuais e jornalísticos de então com a pu-
blicação no jornal « Folha da Manhã., mas também 
serviram de incitamento ao neófito poeta. 

Deixando a arte de pedreiro, serviu a seguir 
nos Correios, onde os seus superiores, como Pires 
Lavado, sempre elogiaram o modo como se soube 
conduzir. Depois, transitou para os serviços cama-
rários, onde puseram o meu biografado em contac-
to com o seu almejado fim, os melhores amigos— 
os livros. 

Eu faço uma pequenina ideia de quanto seria o 
regozijo daquela vocação ao ver-se assim rodeado 
de tantos livros e papeis velhos 1... 

Claro está, e pode calcular-se que ele começou 

BUT0 JJNUS U CRUZ 

I 

a t-

e MAJOR 
JOSÉ DE MÁtiCEUS SAh 10 

E A 

HISTÓRIA  DE BARCELOS 

ogo a dizer, de si para si, que ia ver se não mor-
ria sem ler, sem estudar, sem decorar mesmo esses 
livros todos, rebuscando velharias preciosas, ver-
dadeira história do seu «torrão natal», que ele 
amava tanto como as duas meninas dos seus olhos: 
—Barcelos e Barcelinhos 1 ! ! 

Foi o que fez Antas da Cruz; e, á luz dum mo-
desto candieiro, gastou muitas noites em anos con-
secutivos, trabalhando e estudando livros, os me 
lhores 3e todos os nossos conselheiros, os que mais 
nos falam á alma, tudo isso, sem intuito na menor 
remuneração. 

E' então que, tirando apontamentos de tudo, nos 
proporcionou o insejo das suas valiosas efemerides, 
na interessante publicação—«Barcelos-Revista», di-
rigida, nessa época, pelo Dr. Beleza dos Santos,— 
que advogava em Barcelos com a competência que 
hoje ensina estudantes na Faculdade de Direito de 
Coimbra. 

Possuidor de uma memória invulgar e de uma 
esclarecida inteligência, ao serviço da vontade de 
ferro de vencer na grande luta pela vida,foi o ilustre 
funcionário auxiliar de bastantes obras literárias e 
muitas personalidades, em destaque, o procuravam 
para o ouvir ou o consultavam por escrito em ma-
téria de história local. E' que Bento Antas, com 
quem convivi e cujos serviços, como muitos, apro-
veitei, não fazia história da mesma forma que cer-
tos rebuscadores fazem, para fingir saber o que 
ignoram. 
O saudoso Antas, cujo grande nome bem me-

rece figurar, como já propus, no Largo da Igreja 
de Barcelinhos, onde nasceu a 3 de Maio de 1876, 
auxiliado pela sua prodigiosa memória e esclareci-
da inteligência, conhecendo bem a sua região e, sen-
do dotado dum ardente e intenso espírito bairrista, 
estudando e joeirando bem as opiniões dos mais 
ou menos autorizados, mesmo em letra redonda, 



íftARf,N;LRNSE•_BENTO ANTOY10 ANTAS ll9 CRUZ 

soube sempre, sem receio de desmentidos, sepa-
rar a lenda da verdade no campo da Historia. 

Provam-no, além da parte inedita, as suas bri-
lhantes colaborações em prosa e verso, nos seguin. 
tes jornais:—«Folha da Manhã», «Gaita», «Comer 
cio de Barcelos», «A Fé», «A Mocidade», «O Sor. 
riso», «Barcelos- Revista», «Acção Social», «A Ver-
dade», «A Opinião», Tudo-Nada», «O Esposenden• 
se», «O Cávado», «O Farolim», de Fão, «A Raque-
te», «O Popular», de Braga, «A Voz de Barceli 
nhos», «O Barcelense», etc, 

I 

Senhora da Franqueira, branca ermida 
No Céu tocando e alcançando o mar, 
As andorinhas indo na partida 
Aí se vão em bando ajuntar. 

Senhora das Merces e Mal bondosa, 
Ao sofrimento ponde fim e termo, 
Senhora da Franqueira milagrosa, 
Restitui a saúde ao pobre enfermo. 

Dai-lhe saúde, dai-lhe fôrça e graça 
Para gozar da vida o seu prazer, 
A vida é nuvem que depressa passa 
E eu quero ver-vos antes de morrer. 

Devoto sou da vossa bela imagem 
Com o Filho que tendes a abràçar-vos, 
Q'ria saúde para ter coragem, 
E subindo a ladeira visitar-vos. 

II 
Senhora da Franqueira, vossa ermida 
Dos barcelenses tem a simpatia, 
A Portugal alvoreceu-lhe a vida 
Nésse antigo Castelo de Faria. 

Nos velhos tempos que passados são, 
Dizem que foi da ermida o fundador 
Egas Moniz, o servidor cristão 
Por devoção á Mãi do Salvador. 
Cavaleiro da Cruz e lealdade 
Bem o afirmando na lição que deu, 
Varão com fé e repleto de humildade 
A' morte encorajado se of'receu. 

Senhora da Franqueira, vossa ermida 
E' penhor e padrão da nossa glória, 
Pela piedade cristã outrora erguida 
E com trofeus de Ceuta p'ra memória. 

III 
Senhora da Franqueira, em alto monte, 
Alva ermida, branquinha e de luar, 
De onde a vista se espraia no horisonte 
Em forma risonha e circular. 

Santuário da Fé, sempre crescente, 
Sempre duma constante devoção, 
Que vem de antigas eras piamente 
E continua em sua tradiçúo. 

Tenho saudades da orla désse mar 
Divisado da Casa de Maria, 
Queria á vossa beira sempre estar, 
Era todo o meu gôsto e alegria. 

Senhora da Franqueira, vossa ermida 
Dos barcelenses tem a simpatia, 
Por ser da Mãi de Deus sua guarida, 
Visinha do Castelo de Faria. 

Barcelinhos. 2I—XI-945, 
!Ultima produçdo lifordrio de 

BENTO ANTAS DA CRUZ 

WTU Al ITAS DA CRUZ 

UTMOTOS PAkA .A 441STÓRiA 
DO MUNICIPIO DP. •F.SPoSGNa& Dr. J. A. Pires de 

Lima afirmou: 

Anteril daV#9tiz 

 é  
erudito funcionáo 

rio municipal bar-
celense ». 

Do livro « Mouros, 
3uaeus e flegros, 
na História ôe por-
tugal>,pag.92-940 

José de Mancelos 
Sa mpaio escre. 

vera : 

ºt tos da Cruz 

  é  
repositório v i v o 

de noticias antigas 
de Barcelos» 

0a =ACÇÃO SOCIfIN, 
ôe 20-9-1925 

As gravuras que 
hoje inserimos,são 
os frontispicios da 
valiosa 0 b r a de 
Bento A n t a s da 
Cruz,a publicar, em 
homenagem a tão 
ilustre historiador 
e poeta barcelense. 
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DESPORTO 
CAMPIONATO REGIONAL 

O Gil Vicente conquistou, core inteiro mérito, 
um lugar na II Divisão 

Cãil Viconte, 4 Monçáo, 2 

Com este jogo terminou o Torneio Regional, e o Gil Viconte, ao veur8-► o, coa-
quistou com absoluto mérito e lugar no Campiooato Iéacloual da II DiviiAo. Foi 
uma prova dura, em que o 3.9 lugar esteve sempre incerto até ao jogo atima men-
cionado, mas e qual teria realmente que caber ao nosso represeaiaute porque em lo-
do o Torneio deu sempre boa conta de si. Realizou-se uma aºpirsçio dos desportis-
tas de Barcelos; a ao registarmos esta grande glória para o Gil Vicente, com a qual 
valorizou grandemente a sua carreira sempre booroea, queremos prestar a nossa ho-
menagem aos atletas do Clube que ee houveram com bairrismo e com desportivismo. 

Auguramos-lhas tdenticoe trionfos no Nacional da 11 Divisão, que começa 
amanhã, para que mais uma vez Barcelos se evidencie no Desporto de Portugal. 

0 jggo foi duro e decorreu é margem de nervos. 0 Monção marcou em primei. 
re legar. O 611 Vicente estapeleeeu o empate, mas unta grande penalidade volla a 
colocar o visitante na superioridade. Feito um novo empate, por Jolé Maria, de cas-
tigo maximo, o nosso Clube começa a ter normalidade no jogo, e este prossegea com 
aitida superioridade bareeleneo. Marca-se e 3.o golo e e0 depois de loiciada a 3.' 
metade tiremos oportunidade de colocar a marca em 4-2, resultado que se vem a 
verificar no ffaal da partida, 

E assim se ascendeu L Il Divisão. 

António de Farta Martins 
Tivemos o grande prazer de cumprimentar nesta cidade o prestiglado dasportis-

ta minhoto o Více-Presidente da A. de F. de Braga, Sar. António de Faria Mansos, 
figura de alta relvo no Desporto nacional, e a verdadeira «alma» de futebol de 
Guimarães. Este conhecida desportt9ta deslocou-se de Gulmarães propositadamente 
para assistir na nossa terra ao jogo Gil—Monção, defereºcia que eiaceramente agra-
decemos a S. Ex.a. 

Carnpiona to da 11 Div iaáo 
!mela-se amanhã esta grande prova do fotebal português, a contar para a qual 

o Gil Vigente reeebe a visita do >3. C. & pinho, grupo que foi o campeão da série de 
apuramento da sua zoas. Lá estario todos os barceleºseu a dar ao Gil Vicente o 
moral preciso para a vitória. 

Pelos Populares 
0 Atletieo de Bareelinheo deslocou-se é povoação de Lanbias, Alto Mioho, on-

de detronte@ o Clube popular local que cala vencedor de cantando pólo resultado 
de 4-1. JOTA 

Dr..Manuei Gomes de Almeida 
Ao casso prezado camarada —RO 

Jornal de Feigoeiras., de dia 4 de cor-
rente, agradecemos a transcrição da no• 
Cicia sobra o Bar. Dr. Gomen da Almei-
da, publicada no numero 20% de e0 
Bareeleose•. Gratos peia defereneia. 

jFsalec•aram s 
Em ;Carapeços, Adelino Rodrigues 

Acha, de 25 anos. 
—Em Grimaneelos, llargsesa Ro-

drigues do Cervslbo, de 51 anos. 
—Em Vila Cova, Ludovina Rose de 

Faria, de 73 anos, 
—903 Macieira, José Adelino Mar-

tios da Silva, de 19 anos. 
—Em Artuzelo, Ana Pereira Vilas 

Boas, de 73 anos. 
—Em Barcelinhos, Estefania Augus-

ta de Azevedo, de 86 anos e José Gomes 
da Costa, da 74 anos. 
—Em Lij6, João da Cesta Doaria, 

de 58 anos e lesaria Machado da Cunha, 
de b8 anos. 

Estiva Camarária para o ano 
ele 1950--1951 

Alhos a réstea 
Anho, um 
Azeite, litro 
Aveia, duplo decalitro 
Aguardente, litro 
Batata, quilo 
Cabrito, cada 
Canhotas, carro 
Cepão, cada 
Carne de perco, quilo 
Carne de porco, [&a& o 
Carneiro, cada 
Cebolas, eaba 
Centeio, duplo decalitro 
Cevada • . 
Céra aºearela, quilo 
Córa branco, quilo 
Ooelhoe, cada, 
Erva, cesto 
Estrume, serro 
Favas, duplo decalitro 
Feijão branco, duplo decalitro 
. amarelo, n 
a vermelho, 

ralado, 
Frade, • 

Frangas,, cada 
Frangos, cada, 
Lamprelas, cada 
Laranjas, cesto; 
Leitão, cada 
Lenha, carro 
• rama de pinheiro, carro 
. Feixe 

Linhaça, quilo 
Linlao, afusal 
• mão 

Pano, metro 
Maçãr, cesto 
Maio, carro 
Mel, litro 
moaterda, quilo 
milho alvo, duplo decalitro, 
Mlihão, - . 
Nabos, duzia 
Ovos, duzia 
Palha eenteia, coimeio 
, milha, duzia de molhos 
. Painça, • s . de 5 p. 

Pares, coito 
Perú, cada 
Perúa, cada 
Torgo, cerro 
Trigo, duplo decalitro 
Uvas tintas, cesto 

quilo 

moles, s 
Brancas s 

Vinho verde, duplo decalitro 
• imole, 
• branco • 

6200 
80300 
13&60 
36&00 

isso 
60200 

!8o&0o 
30&00 
18$00 
30&00 
i8U&Q0 
3&00 
36500 
28$00 
30&00 
30&00 
128uo 
5800 
70500 
453o0 
40s00 
a5$oo 
40&00 
35&00 
28300 
2L&00 
20$00 
12800 
50=00 

100&u0 
200&00 
50&00 
5&00 
5&00 
s0&0s 
7;d0 

203vo 
3000 
50$00 
25 U0 
35 U0 
405u0 
33800 
3,600 
100) 
7$00 
5&00 
30&00 
25&00 
60$00 
55$80 
30&00 
43S00 
25&00 
30&00 
30&00 
40$00 
30;00 
50&00 

CINEMA GIL VICENTE 
Maiº uma vez vamos ter o prazer de 

vér o mala português dos ulmos portu-
gueses 

CAPAS NEGRAS 
Com os mais belos fados cantados 

por Amélia Rodrigues a princesinha do 
fado e Alberto Ribeiro. 

No programa, será lectuido o Jornal 
Paramount, de setualidades mundiais, 

—Na 5.a- feira, 16 

Pião poro&& a coragem 
Um filme alegre, com os formidaveis 

cómicos Nila Popps a Auoa Lisa Eresoa . 

MINAS DE CARVAO 
FAZEM DESAPARECER 

ALDEIAS 

íiivas de carvão trazem, tose, prosperidade a regtõae, aat1. 

gamenia iasigaiflcautee, mas elas 
causam tambom calamidades. Pen-
samos na atmosfera que ee coroa 
impura pelos bilhões de particular 
de carvão de pedra, Pensamos no 
pó preto que se introduz em toda a 
parte, que terna as casas pardas, 
as habileçõas sombrias, os Jardins 
sócos. 

Sio, porém, inconranientes rela-
tivameata pequenas 1 Em certas É 
regiões as mias caueam einisiros`, 
maiores, o constante furar e mar-
telar oo sole faz cem que date co-
mece a maver-se, o que causa vá-
rios desagrados na superflcie. A 
água sobterranea começa a subir e 
torna casas • currais luhabitáveis 
e aldeias inteiras correm o riso) das 
afundar-se no terreno alegadigo. 
Isto aeontece na vizinhança de rios, 
0 selo alagadiço é outrosim um 

lugar onda numerceos mosquitos e 
gafanhotos Idem os seus lugares de 
incubação. Batei insectos são uma 
maçada para os hemess s as eaha• 
lições tópicas qae sobem de selo 
al¥gadiço completam o estado in-
salubre do tais reiiõas. 

Na regiões eetentrionais e perigo 
do mosquitos aio b tão grande 
como em territórios tropioais, pois 
ali o mosquito 6 o transmissor das 
febres paludosas, a doença tão 
recatada e Isto com muita razão, 
a doença que faz sofrer a popula-
ção de uma maneira terrivsl. 

Antes da segunda guerra mus-
díal a eemissid muito perita, atear. 
regada de combater a malária fez 
urna indagação desenvolvida neste 
domioio. 
à dita comissão, sacçie da anti-

ga Seciedade das Nações publicou 
em 1938 um relatorio no qual 
aconselha, a titulo de profilazla du. 
rante toda a estaçio de malaria 
urna dose diária de 400 mg, de 
quinina e como remédio Inofensivo 
e saca: em caso de um ataque de 
malária uma dose de t-1.3 gra* 
mas de quinina duraste urra periodo 
de 5---7 dias. A. 

lllEngenheiro Anibal 
.fiz®veado Miranda 

Felicitamos o nosso Ilustre conterra. 
neo e amigo, Sºr. Engenheiro Anibal 
Fernando Azevedo ]Miranda, fllhn muito 
querida do nosso lambem amigo Sor. 
Bolieitador Arminde Miranda, por ter 
sido nomeado membro da Comissão das 
Consireçou 1Iospitalares de Lleboa. 

]Parmisacia de merviço 
Amanhâ, enceotra-so de serviço a 

Farmacia .Camela. 

Uem haja 
Do euonim@ de todos os meses, re-

cebemos 10300 para 4 pobres, sendo coconlempladaa: siaria Taraué, U. C., 
R. e R. Pioiha. 

J )oenteem 
Guardam o lati@ os nossos prezados 

amigos, Surs. Antonio Jeagoim Ferrei-
ra e Manuel da Cosia Vieira, concei-
tuados Negociastes. 

—Tombem estão doentes as Bar." 
D. Maria Alíee Pereira de Almeide, D. 
Maria Arminda da Silva Vinagre e D. 
Fernanda da hilva Vasconcelos. 

DB1TUAR10  
D. Domingo Molott 

Contando 60 anos de Idade faleces, 
no ultimo Domiºgo, nesta cidade, o 
nosso amigo, Ser. D. Domiogo Marco 
Molett, de aaciooaiidede hespanhola, 
mas ha 40 anos que veio para Barcelos, 
onde trabatbava na Fabrica de Serra-
ção— Viuva Joan Domeeaeb,como guar-
da-livros. 
0 saudosa @aade, que foi muito es- 

limado, era marido da Snr.a D. Alaria 
da Gloria Fernandes Pastes e alinhado 
dos nossos tombem amigai Sare. Manuel 
Joeó Fernandes Pouses, coaslderado No • 
gociaste, e Beimiro Ferreira adorais, 
estimado Motorista. 
0 funeral realizou-se, seguºda-feira, 

com grande acompanhamento de pessoas 
de todas ao categorias sociais. 

A' famtita em lute, •0 Barecionse• 
envia o seu cartão de pesar. 

LAURINDA Dw SILVA flEINA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais e Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.° 10 

TI LZÁK F 
São os melhores can• 
dieiros de pressão a 
petróleo, que vende a 
RADIO ELECTRICA 

Reproôufar - •3arrosa 
Escola Agrícola— Barceli-

nhos. 

pogao 
Vende-se um, em bom as. 

tado. 
Informa na Rua de S. 

Francisco, n: 20. 

M 0 B 1 L 1 A S 
Vendem-se m o b 111 a s de 

quarto e de sala de jantar. 
Informa esta redacção. 

ALUGA-SE 
O 2.e andar da Casa no 

Largo Jorrl Novais, rs ° 24 
Falar na mesma. 

VENDE - SE 
Informa na Padaria João Luiz 

.fio publíco 
Deseja oalçado barato 4 

Visite a si'3apaatsria de 
Amorico Masartina de 
Azov edo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tombem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branco b 72-73 

(Antigo Campo de S. José) 

LAMPADAS A 5800 
Vende a Rdtdio Electrica.  

ESTRUME DE CURRAL 
Venda-sã quantidade. 
Falar aea-Quinta do Rio 

BARCELOS 

ANALISES CLINICAS 
Di. a Y,a Dl SQLIDIDI MINEIRO 

yédica 

DR. W1LDIMU f IRRIIRI 
»dito Bacteriolefflsta de 

F. Y. porto 
; (ospatal ela St.* casa da 

JtfiserJcordia 
Zelefonº 8 2 7 0 

CAMARA MUNICIPAL DO 
CONCELHO DE BARCELOS 
C O N V O CA Q Ã O 

Nos termos e para os efeitos do • 1.a do 
artigo 16.0 do Código Administrativo, convo-
co para uma reunião que terd lugar no pró. 
&:imo dia 13, pelas 13 horas e trinta minu-
tos, no Edifieio dos Paços do Concelho, os 
Presidentes das juntas de Freguesia, eleitos 
para o quadriénio de 1951- a 1954. 

Barcelos, e Paços do Concelho, ? de No-
vembro de 1950. 

0 (Presidente da Câmara Municipal, 

8) Mário Miguel õânôara Ilorfan 

1llotor alemão, robusto, simples e economico, 

adaptável a qualquer bicicleta 

N A 0 NECESSITA CARTA nem de 
pedalar nas subidas 

Pista do Estàdi0 do Liana, no Porto, em 

8 de Outubro: 

1: lugar na prova de velocidade 

1.0 lugar na prova de perseguição. 

Corrida de Aveiro, em 29 de Outubro 

1.0 lugar. 

Ndo eStd sujeito a reparações caras, pois 

lido toam mudanças nem vdlvulas. 

W a d i o Eiéclrlca 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, 176 

Telefone 8382-13 ® IE C lis IL fJ S 

;wwwwwww•rwwr• w•r•rwrs•iwww+.•cws'•ww1 

CO»#Pauhla de Segam . 2 
eoxirÀr « x 

áKg€ncia º ]Posto de Socorros em Barczeloss • 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 3ALAZAR-55 

S -ED C•- U R CD S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-

j; SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 
f 

UMA DAS PRILPAIS CDmPiNHIAS PORTUGUESAS 
w••►e•.•r•,••vi+•rsa••tia•,reaa•i►•t a•a,.tara•,n• e.+e...+e •,.i,•.r•vaa.Riii 

CANDIDO D I A S L*DA 
Reata dam Flores, 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
C. Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 

oa países,ouro o pratas em barra,platina ra libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupõas nacionaïsa estrangeira 
Ordena de bóinas. 

VENDEM - SE 
Um cofre de ferro, com 

duas portas (Ferreira Car-
doso) e varios moveis. 

MERCEARIA 
Passa-se uma Mercearia, 

ao melhor local desta ci-
dade. 
Informa esta rodacçilo. 

Mabítapão 
Trespassa-sus um bom 

andar, com mobília de 
casa de jantar, fogão 
eleetrico e cilindro ele- 
cirico para dgua. 
Para informações, na 
RÁDIO ELECTRICA 

Falta de espaço 1 
Por este motivo, fios vario original. 

MOBILIA DE SALA 
DE JANTAR 

Vende-se uma, completa• 
mente nova, em castanho e 
platano. 
Para mais esclarecimentos, 

informa esta rodoeçlio. 

maquina õe 
escrever 

Vende-**. Informa esta re-
dacção. 

ti' a s tI• J.M 
Enfrente ao Recolhi. 

mento, com borra quin• 
tal, vendera-se. Tratar 
com o Snr. Carlos Fer. 
ros, nesiia cidade. 


